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Resumo: 
A literatura Infantil é um elo entre o real e o imaginário, tornando uma complementação para o aprendizado, permitindo a criança desenvolver a afetividade, a razão, a emoção e o conhecimento, sendo assim se torna uma relação entre o brincar e o aprender, fazendo com que os alunos tenham mais motivação se tornando seres mais críticos. Dessa maneira, iniciamos a pesquisa, com o tema “a importância da Literatura Infantil no Ensino Fundamental I”, o que nos levou a delimitar para “ a importância da formação do leitor através da Literatura infantil, no Ensino Fundamental I”, pois percebemos que a leitura é a delineadora inicial que possibilita identificar a formação do leitor. O estudo tem como objetivo compreender a importância da Literatura Infantil para o Ensino Fundamental I. A pesquisa será bibliográfica, e com base nas pesquisas pode se entender a sua importância, pois ela é base para se fazer um trabalho científico, onde se reutiliza deste meio para reunir dados, conhecimentos teóricos já disponíveis. A metodologia utilizada neste trabalho consiste na pesquisa bibliográfica fundamentada nas ideias, pensamentos e percepções dos autores, SOUZA e FEBA (2011), GREGORIN FILHO (2009), VIEIRA E FERNANDES (2010), SILVEIRA (2012), SEVERINO (2007), FONSECA (2012), PAIVA; MACIEL E COSSON (2010) entre outros. Com a contribuição da literatura infantil na sala de aula, pode se perceber através das pesquisas bibliográficas que os alunos tendem a adquirir conhecimento de mundo mais amplo através da leitura. È possível compreender que ao ser trabalhado melhor o seu cognitivo, o aluno consegue se tornar então um ser mais envolvido em desenvolvimento crítico, interativo e com melhor capacidade de interpretação de textos, entre outros benefícios. Existem vários métodos que podem ser utilizados em sala de aula para motivar os alunos como o uso dos fantoches, TV, slides, teatros, rodas de leituras, livros de imagens entre outros.
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	Introdução



A Literatura Infantil é um gênero literário, que abre as portas da mente para um mundo imaginário, porém sem saímos da realidade. É um processo fantástico, em que a criança pode entender até mesmo a complexidade das relações sociais. Essa transição do imaginário para a realidade desperta na criança uma grande confiança os tornando seres críticos e inovadores. Neste contexto, a questão que norteia nosso trabalho é: como a Literatura Infantil deve ser trabalhada no Ensino Fundamental I para que os alunos tenham uma aprendizagem significativa?
Delimitamos com objetivo geral compreender a importância da Literatura Infantil para o Ensino Fundamental I. E de maneira especifica: entender a importância do contato das crianças com as obras literárias em sala de aula: apresentar os benefícios trazidos pela Literatura Infantil; pesquisar métodos que visa melhorar as experiências com a Literatura em sala de aula.
A pesquisa teve início com a identificação, sobre a Literatura Infantil. Buscamos no mesmo compreender os conceitos fundamentais sobre a Literatura Infantil, passando a identificar a importância de se trabalhar a literatura infantil com as crianças do Ensino Fundamental. Verificando também as principais obras trabalhadas nesta etapa. Em seguida abordamos a contribuição da literatura infantil para o ensino-aprendizagem na educação infantil I, onde a literatura em si, traz ao leitor uma sensibilidade despertada através do imaginário em que o faz colocar objetos inanimados em movimentos, com este estímulo em seu psicológico, à criança mesmo que de forma indireta começa a desenvolver personalidades e aspectos que os beneficiará futuramente. 
Após, relatamos as possíveis metodologias para se trabalhar a literatura infantil no ensino fundamental I. Para que a criança seja inserida nesse mundo de obras literárias, é necessário que o professor como mediador saiba métodos que chamem a atenção das crianças os direcionado ao aprendizado, as tornando realmente leitores capazes de entender o mundo e dialogar com a sociedade. Com isso, a sala de aula se torna o ambiente em que o professor precisa manipular para que se torne um ambiente agradável, em que possam aprender não da forma tradicional com apenas leituras, mas de formas diferentes, em que os alunos possam interagir através dos livros literários. Portanto é necessária a utilização de outros recursos além dos livros, como os fantoches, que é muito utilizado para a contação de histórias, cenários teatrais e a utilização da TV.

	Material e Métodos



A pesquisa tem o cunho bibliográfico, e com base nas pesquisas pode se entender a sua importância, pois ela é base para se fazer um trabalho científico, onde se reutiliza deste meio para reunir dados, conhecimentos teóricos já disponíveis.  Portanto através desta pesquisa queremos entender a importância do contato da criança com as obras literárias e buscar melhorias nas experiências com a literatura. Sendo assim, a pesquisa bibliográfica será baseada nos principais autores, SOUZA e FEBA (2011), GREGORIN FILHO (2009), VIEIRA E FERNANDES (2010), SILVEIRA (2012), SEVERINO (2007), PAIVA; MACIEL E COSSON (2010) entre outros.
	Resultados e Discussão


3 LITERATURA INFANTIL: CONHECIMENTOS NECESSÁRIOS
A literatura Infantil é compreendida como textos que objetivam a interação da criança com o mundo, levando a interpretação diferentes, interagindo e fazendo do mundo real uma diversão em pensamentos através de contos, fábulas e histórias contribuindo para o desenvolvimento pessoal da criança os tornando seres críticos, capazes de questionar e solucionar problemas cotidianos.
Segundo Burlamarque; Martins e Araújo (2011, p.81): “A literatura no caráter formador faz com que as crianças apreciem a essência da arte literária, possibilitando uma inter-relação com seu cotidiano”. Quanto mais a criança tem contato com a literatura, mais ela saberá como interpretar e interagir com os livros e assim relacionar os conteúdos dos livros ao seu dia a dia.
A escola deixou de ser um ambiente tradicional. Hoje há diversas formas para a formação intelectual dos alunos, como a produção de textos, feiras, leituras para um novo olhar com novas metodologias. A literatura está presente nas escolas para ajudar na construção da imaginação e da criatividade, mas para que isso aconteça, é preciso que o professor seja capaz de rever as suas práticas pedagógicas, para cumprir melhor o papel na formação de cidadãos para a sociedade.
Uma forma de estimular no aluno o prazer da leitura é a contação de histórias, a narração, a forma como é levado à criança aguça a vontade de conhecer o mundo literário, é um processo rico. O professor tem em suas mãos um rico recurso que é a literatura infantil, com ela pode se trabalhar sobre os fatos da vida real e dar base às histórias dos alunos sobre seu cotidiano, não o deixando pensar que literatura está longe de sua realidade. Outra forma de leitura para ser trabalha é a leitura crítica, que não é um processo que se atinge de imediato, o aluno requer aprendizagem e ter uma bagagem cultural para chegar a tal criticidade.

	3.1 Principais obras trabalhadas nesta etapa da educação.
	Há várias obras literárias que fazem bastante sucesso na educação infantil como: Os contos da mamãe ganso, de Charles Perrault, publicado em 1697, este autor foi de grande importância para a literatura infantil, pois além desta obra é autor de grandes livros de sucesso como; A Bela Adormecida, O Barba Azul, O Gato de Botas, As Fadas, Chapeuzinho Vermelho dentre outros. 
	Os Irmãos Grimm escreveram grandes obras como histórias, lendas, contos folclóricos, eles escreveram seus contos baseados na memória popular de seu povo, seus contos agradavam tanto os adultos como as crianças, suas mais famosas obras são; Os Músicos de Bremen, Os Sete Anões e a Branca de Neve, A Gata Borralheira, As Aventuras do Irmão Folgazão, O Corvo, Frederico e Catarina, O Ganso de Ouro, A Alfaiate Valente, O Lobo e as Sete Cabras, O Enigma, O Pequeno Polegar e Joãozinho e Maria.
	No Brasil as produções de livros destinados aos pequenos surgem no século XIX com Monteiro Lobato em 1920, mas só no final das últimas décadas do século XX é que a literatura infantil se desenvolve. Depois do fundador da literatura brasileira, Monteiro Lobato, Silva (2009, p.15) destaca outros autores como: “Lygia Bojunga (Os colegas, 1972), Sylvia Orthof (A viagem de um barquinho, 1975), Ruth Rocha (Palavras, muitas palavras, 1976), Ana Maria Machado (Bento que bento é o frade, 1977) e Marina Colasanti (Uma ideia toda azul, 1979)”. Todos com literaturas voltadas para a classe infantil.
Com o redirecionamento dos livros para às crianças, pode se perceber a evolução cognitiva das mesmas, com aspectos menos “adultizado”, os livros puderam deixar mais claro situações cotidianas, que interferem de forma direta ou indireta no aprendizado. Com essas várias obras literárias citadas logo acima, o professor pode ter um melhor desempenho com seus alunos em sala de aula. Com isso partimos então, para o próximo capítulo, no qual vamos tratar sobre a contribuição da literatura nas series iniciais.
3.2 A contribuição da literatura infantil para o ensino-aprendizagem na educação infantil i
A contribuição da literatura para à criança, é de grande significância para o seu intelectual e para sua convivência com os demais ao seu redor, já que a literatura proporciona ao aluno momentos de leitura e interações. A literatura é capaz de fazer de o ser humano no seu processo de desenvolvimento entender suas características em sua interioridade. 
Segundo Gregorin Filho (2009, p.28), “Com o surgimento de Monteiro Lobato na cena literária para crianças e sua proposta inovadora, a criança passa a ter voz, ainda que uma voz vinda da boca de uma boneca de pano, Emília”. Com essa nova proposta literária surge modos de compreender que a escola é o espaço aonde vai se formar as primeiras lutas e as primeiras conquistas, destacando que esses alunos irão exercitar atividades sequenciadas que os levam a compreender á evolução que isso demanda, precisa haver confiança para lutar e vencer esses desafios, e na obra de Monteiro lobato ele ressalta as lutas de uma boneca falante e o seus desafios como criança, seus sonhos de forma bastante significativa, pois ele traz esses contextos escolares para o mundo da criança e voltado também para as tecnologias, não deixando que o gosto de ler fique perdido diante da nova era.  
Outras formas de leitura é a leitura individual onde o professor leva o aluno até a biblioteca e escolhe uma obra para que seja levada para sua casa e devolve assim que terminar a leitura. Podemos citar através dessas modalidades de leitura que os livros contribuem não só com os professores quando vieram ao acesso escolar, mas também com os alunos que puderam somar de forma significativa para o aprendizado. Para Gregorin Filho (2009, p.51): “Aprender a ler e utilizar-se da literatura como veículo de informação e lazer promove a formação de um individuo mais capaz de argumentar, de interagir com o mundo que o rodeia e tornar-se agente de modificações na sociedade em que vive”.
De acordo com Nascimento (2009 apud Fonseca, 2012, p.36), “a responsabilidade de uma leitura que se faz para o outro não é só para ler por prazer e se deixar encantar pelas narrativas, ler também significa formar leitores que possam escolher seus próprios caminhos e também reproduzir atitudes de um leitor”. Então segue a responsabilidade do professor fazer com isso aconteça futuramente.
Através da contribuição da literatura infantil, os alunos tendem a evoluir de forma significativa, pois é proporcionado aos mesmos, o gosto pela leitura instigando o seu desenvolvimento intelectual, como interpretação de texto e visão de mundo diferenciada, sobre seu cotidiano em situações de conflitos internos e externos
3.3 As possíveis metodologias para trabalhar a literatura infantil no ensino fundamental l
Para que a criança seja inserida no mundo de obras literárias, é necessário que o professor como mediador saiba métodos que chamem a atenção das crianças os direcionado ao aprendizado, as tornando realmente leitoras capazes de entender o mundo e dialogar com a sociedade. Com isso, a sala de aula se torna o ambiente em que o professor precisa manipular para que se torne um ambiente agradável, em que possam aprender não da forma tradicional com apenas leituras, mas de formas diferentes, em que os alunos possam interagir através dos livros literários. Portanto é necessária a utilização de outros recursos além dos livros, como os fantoches, que é muito utilizado para a contação de histórias, cenários teatrais e a utilização da TV.


	Considerações Finais



Através desta pesquisa, foi possível conhecer melhor, sobre a literatura infantil e sua capacidade de fazer com que os alunos tenham um desenvolvimento considerável em sua vida cotidiana escolar, ou até mesmo levar seus conhecimentos para fora deste ambiente, pois a literatura não produz conhecimento apenas para a escola, mas também para a vida em sociedade. A literatura traz como benefícios, a criatividade, a capacidade de persuasão, a curiosidade, a criticidade, os deixando capaz de questionar sempre que alguma afirmação não os convença, e estimular a leitura. De acordo com as pesquisas feitas, para que todos estes benefícios sejam realmente proporcionados aos alunos é necessário que o professor como mediador em sala de aula, utilize de métodos diferenciados para que os alunos se sintam motivados a fazer novas leituras e consequentemente novas descobertas.
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